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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: Estudos têm reportado o potencial 
bioativo da Petiveria alliacea, espécime vegetal 
com compostos bioativos passíveis de serem 

utilizados no controle de pragas e verminoses, 
bem como agente bactericida e fungicida. Este 
arbusto, conhecido popularmente como tipi, é 
encontrado principalmente na América do Sul e 
Central, algumas áreas da África e do sudeste 
dos Estados Unidos, bem como no Caribe. 
Dentre os agentes vetores com potencial de 
provocar causar doenças encontra-se o Aedes 
aegypti, mosquito com maior dispersão em 
áreas urbanas abaixo da linha do Equador. 
Na agricultura o Lasiodiplodia theobromae, 
um fungo oportunista, cosmopolita e polífago, 
que sobrevive na atmosfera ambiente e nos 
tecidos (vivos ou mortos) de vegetais encontra-
se disseminado em todas as regiões tropicais 
e subtropicais do mundo. Desta forma, o 
objetivo do presente trabalho foi avaliar o limiar 
tóxico do extrato bruto etanólico das folhas do 
tipi frente à Artemia salina com a finalidade 
de determinar a dose máxima de extrato 
a ser utilizada com segurança no controle 
de patógenos, bem como, determinar os 
metabólitos secundários do composto etanólico 
por meio de testes fitoquímicos e avaliar o 
potencial antioxidante do extrato através do 
teste DPPH (difenil-picril-hidrazina), além de 
verificar o potencial larvicida frente ao mosquito 
Aedes aegypti e sua atividade fungicida frente 
ao fungo L. theobromae. A atividade larvicida 
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foi determinada a partir do método Probitos de análise para obtenção da Concentração 
Letal Média (CL50). Para a atividade frente ao L. theobromae foi realizada a determinação 
do percentual de inibição de crescimento micelial (PIC). O ensaio para avaliar a atividade 
antioxidante revelou que o composto etanólico das folhas da P. alliacea apresentou baixa 
atividade antioxidante. Na avaliação da atividade fungicida os resultados indicaram que o 
extrato não apresenta atividade frente ao fungo L. thebromae. Em relação ao mosquito A. 
aegypti, o extrato apresentou pouca atividade. 
PALAVRAS-CHAVE: Petiveria alliacea; Aedes aegypti; Lasiodiplodia theobromae; atividade 
larvicida; atividade antioxidante.

EVALUATION OF LEAF TIPI PESTICIDE ACTIVITY (Petiveria alliacea)

ABSTRACT: Studies have reported the bioactive potential of Petiveria alliacea, a plant 
specimen with bioactive compounds that can be used in the control of pests and worms and 
as bactericidal and fungicidal agent. Among the agents with potential to cause disease is 
Aedes aegypti, currently the most widely dispersed mosquito in urban areas of the world. In 
agriculture Lasiodiplodia theobromae, an opportunistic, cosmopolite and polyphagous fungus 
that survives in the atmosphere and in living or dead plant tissues is widespread in all tropical 
and subtropical regions of the world. Therefore, the objective of the present study is to evaluate 
the toxic threshold of the ethanolic extract of the leaves of the species P. alliacea against 
Artemia salina in order to determine the maximum dose to be safely used as a medicinal 
plant, as well as to determine the secondary metabolites of the metabolic compound through 
phytochemical tests and to evaluate the antioxidant potential of the extract through the DPPH 
(diphenyl-picril-hydrazine) test, and also to verify the larvicidal potential against the Aedes 
aegypti mosquito and its fungicidal activity against the L. theobromae fungus. The Larvicidal 
activity was determined using the Probitos method of analysis to obtain the Mean Lethal 
Concentration (LC50). For the activity against L. theobromae, the percentage of mycelial 
growth inhibition (PIC) was determined. The present test revealed that the ethanol extract of 
P. alliacea leaves presented low antioxidant activity. Tests also revealed that the extract has 
no activity against L. thebromae fungus. In relation to the A. aegypti mosquito, the extract 
showed little activity.
KEYWORDS: P. alliacea; Aedes aegypti; Lasiodiplodia theobromae larvicidal activity; 
antioxidant activity

INTRODUÇÃO

As pesquisas sobre o manejo e tipos de uso dos recursos vegetais (em particular 
os relacionados às plantas e seus compostos bioativos), considerando o conhecimento 
empírico sobre a terapêutica de diferentes males, têm propiciado importantes descobertas 
científicas.
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A Petiveria alliace L. pertence à família Phytolaccaceae, ao gênero Petiveria e à 
ordem das Caryophyllales. Nesta ordem de espécies vegetais, estão incluídas quinze 
famílias botânicas distintas. Dentre as mais importantes e de maior ocorrência no Brasil 
destacam-se as Caryophyllaceae, Amaranthaceae, Chenopodiaceae, Nyctaginaceae, 
Cactaceae, Portulacaceae e Phytolaccaceae. Duarte e Lopes (2007) consideram que 
a família Phytolaccaceae é constituída por 17 gêneros e 120 espécies. Por outro lado, 
Oliveira (2012) destaca que há autores que defendem a existência de 18 gêneros e 125 
espécies, incluindo o gênero Microteaem chenopodiaceaee e outros que afirmam que a 
família Phytolaccaceae é constituída por 4 gêneros e 30 espécies, sendo o Phytolacca o 
maior gênero, contendo 23 espécies.

Dentre as espécies da família Phytolaccaceae: a Gallesia gorazema Vell ou Gallesia 
intergrifolia Spreng (pau-d’alho) são conhecidas como plantas medicinais utilizadas contra 
o reumatismo, úlceras e gripe; a Phytolacca decandra (caruru-bravo) é usada para tratar 
a anemia, dispepsia, constipação intestinal, diarréia, reumatismo e a Phytolacca octandra 
(Palehua-Palikea Trail, Zorrillo) é usada no controle de infecções e desordens do sistema 
respiratório de animais. Dentre as espécies da família encontram-se ainda a Phytolacca 
sandwicensis (popolo ku mai), encontrada no Havaí, e a Phytolacca dioica L. é conhecida 
como cebolão (GOMES, 2016).

O espécime Petiveria alliace. pode chegar a atingir até 1 m de altura e é 
morfologicamente caraterizado por exibir ramos verticais, folhas elípticas lisas e alternadas 
com consistência membranosa, com estípulas reduzidas e com venação broquidódroma, 
com flores brancas minúsculas em espigas terminais. A floração e a frutificação ocorrem, 
principalmente, a partir de dezembro indo até abril. As inflorescências são hermafroditas, 
racemosas, com inserção terminal ou axilar. O androceu é composto por quatro a oito 
estames, com filetes filiformes livres, desiguais e mais curtos do que as tépalas. As 
anteras são sagitais ou cilíndricas. O gineceu é monocarpelado, tomentoso, com quatro 
ou seis cerdas apicais, subulada, deflexas, e com estigma séssil e penicilado. O fruto é 
do tipo aquénio com um pericarpo coriáceo, aderido à semente, com um revestimento 
membranoso (SOARES, 2013). 

A P. alliace recebeu esse nome em homenagem ao botânico inglês Petiver que 
estudou e descreveu o espécime. O nome alliacea está relacionado ao seu gosto e cheiro, 
que é semelhante ao alho. Esta espécie é um arbusto perene encontrado principalmente 
na América do Sul e Central, algumas áreas da África e do sudeste dos Estados Unidos, 
bem como no Caribe. É conhecida popularmente por amansa-senhor, guiné, erva-
guiné, pipi, erva-pipi, pénis-de-coelho, tipi, tipi-verdadeiro, mucuracaé, erva-de-alho, 
embayayendo e ouoembo. É usada na medicinal popular devidos às suas propriedades 
antiespasmódicas, laxativas, abortivas, antiinflamatório, anticancerígeno e estimulantes 
(KIM, KUBEC, MUSAH, 2017; GARCÍA-GONZÁLEZ, 2006; LAVEZO, et al., 2015).

O nome vulgar de amansa-senhor foi dado pelos negros do período escravagista 
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em decorrência de seus supostos poderes mágicos. Tais poderes lhe eram atribuídos 
em função das perturbações mentais que provocava aos senhores de escravos. Os 
negros escravizados eram exímios manipuladores de ervas e tinham conhecimento das 
atividades tóxicas desta espécie. Logo, para evitar que os senhores estuprassem as 
mulheres negras, a P. alliacea era utilizada no preparo de uma “poção mágica” que ao ser 
misturada à comida dos feitores ou dos senhores de escravos provocava-lhes intoxicação 
progressiva (CAMARGO, 2007).

Logo, o objetivo do presente trabalho é avaliar o limiar tóxico do extrato etanólico 
das folhas da espécie Petiveria alliacea L. frente à Artemia salina com a finalidade de 
determinar a dose máxima a ser utilizada com segurança como planta medicinal, bem 
como, determinar os metabólitos secundários presentes no extrato por meio de testes 
fitoquímicos, além de avaliar o potencial antioxidante do extrato através do teste DPPH 
(2,2-difenil-1-picril-hidrazina), investigar a atividade larvicida frente ao mosquito Aedes 
aegypti e, ainda, determinar sua atividade fungicida frente ao fungo Lasiodiplodia 
theobromae.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Durante o seu metabolismo as espécies vegetais produzem uma série de 
substâncias químicas, dentre eles, os metabólitos secundários tais como alcaloides, 
terpenos e flavonoides. Nas plantas essas substâncias desempenham diversas funções, 
incluindo proteção contra predadores e atratores voláteis. Alguns destes metabólitos são 
substâncias caracterizadas como princípios ativos porque são capazes de provocar algum 
tipo de resposta biológica nos organismos vivos. Essa classe de substâncias abrange 
ampla variedade de espécies químicas que podem ter aplicações em muitas áreas, tais 
como indústrias de alimentos, cosméticos e de diversos outros tipos de produtos técnicos 
e medicinais (BOSCOLO, VALLE 2008; OLIVEIRA, 2011).

Em muitas plantas, o potencial para prevenir doenças está associado à atividade 
antioxidante dos seus constituintes. A presença de radicais livres nos organismos pode 
estar associada a doenças como: câncer, enfisema, cirrose, arterosclerose e artrites, 
bem como a aceleração do envelhecimento. Os antioxidantes podem retardar os 
processos de degradação oxidativos, essas substâncias atuam reduzindo a velocidade da 
oxidação por meio da inibição de radicais livres ou pela complexação de metais (que são 
substâncias, mesmo concentrações baixas, retardam ou inibem a oxidação do substrato). 
A neutralização do excesso desses radicais pode ser realizada por antioxidantes de forma 
exógena através de plantas medicinais (MORAIS et al., 2006; NASCIMENTO et al., 2011).
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Potencial bioativo das plantas medicinais

As terapias tradicionais no cuidado à saúde prevalecem na preferência da população 
mundial. De acordo a Organização Mundial de Saúde (OMS) estima-se que 65% da 
população incorpora o uso de plantas da medicina tradicional aos cuidados médicos. 
Contudo, as estimativas revelam que do total de aproximadamente 250.000 de espécies 
de plantas existentes no globo terrestre apenas 10% foram testadas em ensaios 
biológicos. Ainda assim, estima-se que 40% dos medicamentos atualmente disponíveis 
foram desenvolvidos a partir de fontes naturais e cerca de 60% dos fármacos aprovados 
no período entre 1981 e 2002, eram produtos naturais ou foram desenvolvidos a partir 
destes (SILVA; QUADROS; MARIA NETO, 2015).

Apesar do elevado potencial terapêutico, a intoxicação por plantas medicinais é um 
sério problema de saúde pública e normalmente ocorre em razão do consumo excessivo 
ou ingestão em concentrações elevadas de determinadas substâncias de plantas e 
extratos vegetais, do preparo e do uso inadequados e, principalmente, em virtude do uso 
de plantas com efeitos tóxicos. É preciso também ter em conta que a mesma espécie 
vegetal poderá apresentar tanto efeito tóxico quanto terapêutico conforme a utilização, 
tempo de tratamento e a depender do órgão vegetal utilizado (AMARAL; SILVA, 2007).

Plantas medicinais e atividades pesticidas

Os mecanismo e processos de controle de pragas através do uso de agentes biológicos 
e de extrato de plantas tornaram-se relevantes para a comunidade científica. Os recentes 
estudos demonstram que os métodos de controle naturais representam importantes 
ferramentas na condução de cultivares agrícolas ambientalmente sustentáveis e na 
promoção da agricultura orgânica. As recentes pesquisas demonstram que a atividade 
biológica de extratos brutos e/ou de óleos essenciais de plantas medicinais pode ser 
utilizada como meios alternativos de controle de agentes fitopatológicos em substituição 
aos convencionais defensivos agrícolas sintéticos (FERREIRA et al., 2014).

As pragas e vetores de doenças 

Na agricultura o Lasiodiplodia theobromae, um fungo oportunista, cosmopolita e 
polífago, que sobrevive na atmosfera e nos tecidos, vivos ou mortos, de vegetais encontra-
se disseminado em todas as regiões tropicais e subtropicais do mundo (CARDOSO et al., 
1998). A espécie possui discreto aprofundamento patogênico, contamina várias linhagens 
de plantas, provocando danos ao caule, ramos, folhas e até o colapso total da planta 
(FREIRE et al., 2002). A principal e mais eficiente maneira de reduzir danos provocados 
por esse fitopatógeno é através de fungicidas químicos como erradicantes, imunizantes 
e protetores (LIMA et al., 2013). Contudo, apesar dos inegáveis benefícios à agricultura, 
o uso de pesticidas pode acarretar uma série de impactos negativos ao meio ambiente.
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Dentre os agentes com potencial de provocar doenças encontra-se o Aedes aegypti, 
atualmente o mosquito com maior dispersão em áreas urbanas no mundo. Essa espécie 
é agente vetorial dos quatro sorotipos do vírus da dengue e do vírus amarílico (GARCIA 
DA SILVA et al., 2004). Estima-se que anualmente entre 50 e 100 milhões de pessoas, 
sejam infectadas. Recentemente, o mosquito passou a desenvolver resistência frente aos 
inseticidas tradicionais, tais como o arsênico, o mercúrio, o enxofre, os organoclorados 
e organofosforados e ao piretróide. Logo, a infecção pela dengue representa um grave 
problema de saúde pública em nível mundial (OLIVEIRA et al., 2014).

METODOLOGIA

As folhas de Petiveria alliacea (Tipi) foram coletadas no herbário do Núcleo de Estudos 
e Práticas Permaculturais do Semiárido, Campus da Universidade Estadual do Ceará, 
na cidade de Fortaleza, Brasil. O extrato etanólico da planta foi obtido e caracterizado 
no Laboratório de Química de Produtos Naturais, do Departamento de Química da 
Universidade Estadual do Ceará. 

A caracterização fitoquímica foi realizada por meio de reações de identificação (RI)/
grupo químico, de acordo com o roteiro de prospecção de constituintes químicos de 
extratos de plantas descrito por Abreu Matos (1997).

A determinação da atividade antioxidante foi realizada conforme metodologia descrita 
Brand-Wiliams e colaboradores (1995). O método consiste na verificação da ocorrência de 
transferência de elétrons. Nos processos em que há atividade antioxidante ou transferência 
de elétrons, o DPPH, que possui cor púrpura, ao ser reduzido forma o 2,2-difenil-1-picril-
hidrazina, de coloração amarela. O potencial antioxidante é determinado a partir da leitura 
do comprimento de onda referente a absorção, podendo o mesmo ser monitorado pelo 
decréscimo da absorbância. 

A partir dos resultados obtidos determinou-se a porcentagem de atividade 
antioxidante. Foram preparadas as soluções das amostras nas seguintes concentrações: 
10.000, 5.000, 1.000, 500, 100, 50, 10, 5,0 e 1,0 μg mL-1. Um controle negativo foi feito 
pela adição de etanol e DPPH e o controle positivo foi feito pela adição de solução de 
um padrão (rutina) e DPPH. Adicionou-se a cada concentração de extrato etanólico uma 
solução de DPPH 0,06 mM, exceto nos brancos, em que foi adicionado o solvente. Após 
a adição do DPPH, esperou-se 40 minutos e procedeu-se a leitura no espectrofotômetro 
uv-visível Modelo Genesys 10S – Thermo Scientific. 

Na realização do bioensaio com Artemia salina utilizou-se a metodologia de Meyer 
e colaboradores (1982), adaptada.  A eclosão dos ovos de Atemia salina foi realizada em 
solução salina, sob iluminação constante e no decorrer de 48 horas. Após esse período, 
os nauplios eclodidos foram separados e transferidos para tubos de ensaio contendo 1,0 
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mL de solução salina e o extrato a ser testado nas concentrações de 1000, 500, 250 e 
125 ppm. Numa das triplicatas foi adicionada somente solução salina para uso como teste 
testemunho. Em cada tubo de ensaio foram adicionadas 10 larvas do micro crustáceo. Os 
testes foram feitos em triplicata. A contagem dos animais mortos e vivos foi realizada após 
24 h de exposição às soluções em teste. Utilizou-se o método Probitos de análise para 
obtenção da Concentração Letal Média (CL50). Os extratos foram considerados ativos 
quando CL50 < 1000 ppm.

Para avaliação da atividade larvicida foram utilizados ovos de cedidos pelo Núcleo de 
Controle de Vetores da Secretaria de Saúde do Estado do Ceará. Os ovos de Aedes aegypti 
foram colocados para eclodirem três dias antes do ensaio. No bioensaio foram utilizadas 
larvas de 3º estádio de A. aegypti e extrato etanólico da P. alliacea nas concentrações 
de 50, 100, 250 e 500 ppm. Os ensaios foram realizados em triplicata utilizando-se 50 
larvas do mosquito imersas em 20 mL das soluções teste nas concentrações citadas. 
A contabilização da mortalidade larval foi realizada 24 horas após a montagem do 
experimento. A atividade larvicida foi determinada a partir do método Probitos de análise 
para obtenção da Concentração Letal Média (CL50).

A determinação do percentual de inibição do crescimento micelial (PIC) do 
Lasiodiplódia theobromae foi realizada conforme metodologia descrita por Menten 
(1976). O extrato foi adicionado ao meio Agar Potato Dextrose fundente e vertido em 
placa de Petri. Foram avaliadas as concentrações que variando de 0,20 a 1,40 µg mL-1. 
Os experimentos foram realizados em triplicata para cada concentração de constituintes/
fungo. No centro de cada placa teste foi depositado um disco de micélio medindo 7 mm de 
diâmetro. Os discos inoculados nas placas testes foram retirados das bordas da colônia 
de fungos cultivados em etapa anterior. Em seguida os organismos foram incubados por 
até 72 horas à temperatura constante de 25 ºC. Para efeito comparativo da atividade 
fungicida dos extratos utilizou-se como testemunha uma placa de Petri inoculada com o 
fungo sem a adição dos produtos teste. Determinou-se o diâmetro médio das colônias 
(em milímetros) nos intervalos de 24, 48 e 72 horas de incubação.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O teste realizado com o extrato etanólico da Petiveria alliacea para a atividade 
antioxidante para DPPH revelou um baixo retardamento de reações de degradação 
oxidativa visando inibição de radicais livres. O resultado encontrado demonstrou que a 
concentração do extrato necessária para reduzir em 50% a concentração inicial do radical 
DPPH (EC50) está em torno de 2,30 mg mL-1. Valor bastante superior ao obtido para 
o regente padrão rutina que é de 0,01 mg mL-1. Segundo estudos anteriores (Zavala-
Ocampo et al, 2017), o principal constituinte do extrato das folhas é um triterpeno que em 
geral não apresenta atividade antioxidante. 	 É importante salientar que não há registro 
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na literatura referentes a teste de atividade antioxidante realizados com extrato etanólico 
das folhas do Tipi.

Os testes fi toquímicos (Figura 2) apresentaram resultados para os constituintes 
químicos que corroboram com os dados da literatura. Segundo Oliveira, Ramos e Almeida 
(2013), o extrato etanólico das folhas pré-secas de Petiveria alliacea contém alcaloides, 
esteroides, triterpenoides, saponinas, fenóis e taninos, conforme descritas seguidamente 
na Tabela 1.

Figura 2 – Imagem referente a ensaios químicos para a determinação das classes de compostos 
presentes no extrato etanólico da folha do Tipi.

*Fonte: Próprio autor (2019).

Classe do Metabolito Resultados
Alcaloides ( + )

Taninos ( + )
Esteroides ( + )
Triterpenos ( + )
Saponinas ( + )

Fenóis ( + )

Tabela 1 – Constituintes químicos encontrados no extrato etanólico das folhas do Tipi.
*Fonte: Próprio autor (2019).

Guedes e colaboradores (2009) destacam que as análises químicas de raízes e folhas 
do tipi apresentaram uma diversidade de compostos, tais como os glicosídeos saponínicos, 
soarborinol triterpeno, isoarborinol-acetato, isoarborinol-cinamato, esteróides, alcalóides, 
fl avonoides, taninos e cumarinas, sulfetos, estilbenos, benzaldeído, ácido benzóico, álcool 
benzílico, benzoa-to de benzila, nitrato de potássio, β-sitosterol, ácidos urônicos, álcool 
ducosílico, lupenona, isoarborinol, acetato de isoarborinol, cinamato de isoarborinol, 
polifenóis, tritiolaniacina, pinitol, ácido linocérico, ácido resinoso, α-friedelinol, glicose e 
glicina. 

Estudo anterior revelou que o extrato da folha de Petiveria alliacea  apresenta 
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atividade antiamoebica que pode ser atribuída a um principal metabólito conhecido como 
isoarborinol, um triterpeno. Outra caracterização fi toquímica de Petiveria alliacea revelou 
a presença de triterpenóides, saponinas, polifenois, cumarinas, benzaldeido, ácido 
benzoico, fl avonoides, fredelinol, pinitol, and allantoina (Zavala-Ocampo et al, 2017). 

No bioensaio com A. salina (Figura 1), o composto etanólico testado apresentou baixa 
toxicidade frente a este organismo modelo, uma vez que a concentração responsável pela 
morte de 50% das A. salina, concentração letal (CL50), foi superior a 1000 ppm. Dados 
da literatura preconizam que são consideradas bioativas substâncias que apresentam 
valores de CL50 abaixo de 1.000 ppm da solução analisada (MEYER et al.,1982). A CL50

foi determinada em aproximadamente 1.015,52 ppm com um desvio padrão de 66,60 
µg mL-1. Os valores encontrados não divergem dos dados encontrados na literatura. De 
acordo com Rios (2008) o extrato etanólico das folhas pré-secas do Tipi apresentou CL50

de 880,46 μg mL-1. 

Figure 1. À esquerda avaliação da toxicidade do extrato com A. salina e avaliação da atividade larvicida 
com o mosquito da dengue e à direit

 Na avaliação da atividade larvicida (Figura 1) foi possível verifi car que o extrato 
testado não apresentou toxicidade frente às larvas do mosquito Aedes aegypti, uma vez 
que a concentração responsável pela morte de 50% das larvas, concentração letal (CL50) 
foi de 529,50 µg mL-1. No entanto, considera-se como um importante agente larvicida a 
substância (ou composto) que apresentar uma CL50 < 100 µg mL-1 (CHENG et al., 2003). 
O uso extrato etanólico das folhas pré-secas de Petiveria alliacea como larvicida contra 
A. aegypti pode ser considerado devido a sua baixa toxicidade.

Conforme Neves e colaboradores (2011), os metabólitos secundários pertencentes 
à classe de polissulfureto (dibenzil di- e tri-sulfureto) são compostos ativos responsáveis 
pelo odor de alho e “skunk” característicos do Tipi. Estudos têm revelado que esses 
polissulfuretos têm potencial atividade inseticida, nematicida, acaricida e repelentes de 
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insetos. Além disso, atuam contra um conjunto de pragas de importância econômica tais 
como: Cylas Formicarius elegantulus, Boophilus microplus, Hypothenemus hampei e 
Meloidogyne spp, respetivamente. 

Em um outro estudo, Bezerra (2006) destaca em seu trabalho que os extratos etanólico, 
acetato de etila e hexânico das raízes do Tipi, tratados pelo método cromatográfico, 
permitiu o isolamento de uma mistura de duas mercaptanas, o dissulfeto e o trissulfeto 
de dibenzila, uma alantoina e a sacarose. As mercaptanas isoladas são conhecidas 
na literatura por suas atividades fungicidas e nematicida. Em ensaios de atividades 
nematicida contra larvas de Meloidogyne incógnita (nematóide de galhas) e inseticida 
frente a mosca branca (Bemisia tabaci) e o inseto do feijão (Callosobruchus maculatus) 
com óleo essencial extraído das raízes de P. alliacea e seus constituintes demonstraram 
significante biotividade.

No entanto, frisamos que os testes realisados neste estudo, obdecendo a protocolo 
padronizado para evitar possível degradação de constituintes do extrato, não demonstraram 
a atividade larvicida esperada para extrato etanólico das folhas pré-secas de Petiveria 
alliacea frente a A. aegypti.

Segundo Oliveira, Ramos e Almeida (ANO) os metabólitos secundários encontrados 
nos diferentes extratos, tais como os ácidos orgânicos têm ação antifúngica, os fenóis têm 
atividades antibacteriana e antiviral, os taninos são antifúngicos e anti-reumáticos, já os 
alcalóides têm potencial antitumoral e ação anti-tússígena. Os esteróides e triterpenóides 
atuam na analgésica e saponinas têm atividade antiviral. As atividades antimicrobianas 
podem ser creditadas aos taninos e fenois. Os ácidos orgânicos são relatados como tendo 
atividade antifúngica, além de serem amplamente utilizados na indústria alimentícia como 
aditivos, atuando como agente antimicrobiano e até antioxidantes. Os acidos carboxilícos 
têm importantes propriedades organolépticas, de modo a que o gosto amargo típico foi 
o primeiro critério de classificação destes compostos. Os Fenóis e taninos apresentam 
comprovadas atividades fungicidas.

Neste estudo foi levado a cabo, também, a verificação da possível atividade 
antifúngica do extrato etanólico das folhas pré-secas de Petiveria alliacea frente ao fungo 
Lasiodiplodia theobromae, conforme pode ser visto na Figura 4. 
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Figura 4 – Imagem dos testes para a atividade antifúngica extrato etanólico das folhas pré-secas de 
Tipi frente ao fungo Lasiodiplodia theobromae.

*Fonte: Próprio autor (2019).

Nota-se na Figura 4 que na avaliação comparativa frente ao padrão biológico de 
referência (TESTE 1, controle positivo) e o halo de inibição de crescimento (medida 
partindo-se da circunferência do disco até a margem), não houve a formação do halo, 
ou seja não foi observada a inibição do crescimento do fungo Lasiodiplodia theobromae.
Mesmo não havendo dados na literatura sobre a atividade antifúngica, de Petiveria alliacea
frente ao fungo L. theobromae, para corroborar com o nosso experimental, relatamos que 
não há ação pesticida desejável do extrato etanólico das folhas pré-secas de Tipi.

CONCLUSÕES

 O presente ensaio revelou que o extrato etanólico das folhas pré-secas de Petiveria 
alliacea apresentou baixa atividade antioxidante. Apesar das folhas apresentarem 
compostos fenólicos que possuem atividade antioxidante, eles estão presentes em 
pequenas concentrações. 

Os testes também revelaram que o extrato não apresenta atividade frente ao fungo 
Lasiodiplodia thebromae. Contudo, não se pode descartar a possibilidade de outros 
extratos ou órgãos da planta apresentarem atividade fungicida.

O experimental determinou, também, que o extrato etanólico do Tipi apresenta baixa 
bioatividade frente às larvas do mosquito Aedes aegypti. Contudo, não se pode afastar a 
hipótese de que os constituintes do extrato tenham interferido nos processos fi siológicos 
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das larvas afetando o potencial biótico dos organismos que sobreviveram aos testes.
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